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parte a parle se 

ireaes e não de simples combina- 
•ção, como não raras vezes suecede 
•na nossa acanhada política.

Embora se esteja muito desapai
xonado n’estas contendas, ninguém 
deixa de prcoccupar-se com uma 
situação anormal, que, necessaria
mente sobresalta.

De toda a parle so interroga : 
que -significa isto ? Ha planos oc- 
cultos, esperam-se novos golpes 
d’Estndo, abolição da Constituição, 
promulgação de uma nova dicladn- 
ra sem limitação de tempo, novo 
direito elieítoral, medidas extremas 
.e de 'Incta aberta, etc., etc.

Que a witução é inconstitucional, 
escusado é prevel-o ; o governo 
mesmo e» confessou ante as còr- 
ites, no fereve período que ellas 
ifunccienaram. Pretendeu elle ape- 
mas justificar-se pelas circomstan- 
icias, qne o arrastaram a sair para 
tfóra da Constituição; mas não 
negou que se cot locara em posi
ção que não é legal.

Já isto é grave, mas se atlender- 
mos a que a regra «i’este paiz é sal
tar por cima da Constituição, sen
do menores os períodos de consti
tucionalismo doque os da absorp- 
■ção de poderes que o governo Ic- 
galinente não tem, não causa o fa
cto tanta surpresa como cansaria 
se estes casos fossem raros e só 
quando circumslaneias realmente 
extraordinárias «ocorressem.

Nem mesmo é novo que se haja 
saido da legalidade, voltando a ella 
e tornando a deixal-a para se in
cidir outra vez na illegalidade.

Em 1851 tivemos dictadura ; íi- 
zeratn-se eleições e veio-se para a 
legalidade; porém, o governo não 
se viu a seu gosto, dissolveu a 
mesma camara que elegera c lan
çou-se novamenle na dictadura, e 
dictadura brava, fazendo a bancar
rota de 3 de dezembro de 1852, 
que só se repetiu quarenta annos 
depois.

Dictaduras, adiamentos, dissolu
ções, leis eleitoraes, constituições 
formam o conjuncto dos factos me
morados na historia do governo 
representativo portuguez; tudo isto 
acompanhado de massas enormes 
de leis, decretos, regulamentos,

se faz gosto cm continuar, 
, c como dispõe da 

te ao de uma revolução, que der- força, não é desagradarei ser ge- j 
ruiu tudo e ainda nada fundara.
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SECÇÃO AGRÍCOLA
í > Aveia amarclla

I portarias, reformas positivas e no- : I 
I gaiivas e um scin numero de inci- ’ 
: dentes desastrados» iiidV tudo to. 
j mal a peior. porque no final do século dezeno-

(lonstituições lemos tido cm ses- ve seria um amichronismo.
| senta annos,cinco, poisos actos ed- lieduz-se apenas a mudança a 
j dicionacs são outras tantas eonsli- 
! tuições. As leis eleitoraes são sem 
conta, assim como divisões de cír
culos, desde as eleições por prõ-

í vincias até aos círculos uninomi- | 
! naes e de pequenas cireumscrip- ‘ 

ções ; quanto ao censo 
tcmol-o (ido assaz 

•oi ao universal. 
Gamara revisora, já

--------- -------- ---------------------------------------- ------------ -— --------- —— . ■>,

SSIGNATUKA8 PAGAS ADIANTADAS Am><> IKW rei«. SunwMre KOO reis. Anmtnios linha Wrein, piffos antes dn pjblicnçào dopritneiro•nnnuncio.
Toda n eorresponddneia deve ser dirigida ii redaeç.flo da "Pollin <le Y-illa. Verde;. .VIIjiLA^ , i '

i vas do 
temos lido um Ião I Iriá 

grande numero (pie forçosamente I mar por esse caminho os 
se enconlra tudo o r -* ;------
desejar. Já não faltando nos minis
térios compactos e nos ablencio- 
nislas do passado, nos ullimos cin
co annos. vimos no poder os par
tidos organisadus, os intermediá
rios c os mixios. Nada tem falta
do, e pode atUrmar-se qne nada ha 
de novo debaixo do sol.

Em face da historia contempo
rânea, que está bom viva na me
mória, porque d ella fomos teste
munhas oculares e quorum magna 
aiU minima pàrs filimils, mal se eom- 
prehende essa licença de paixões, 
que não se sabem dominar c estão 
correndo á redea solta.

A situação é. Ioda via embaraço
sa, e muito conviria que houvesse 
cabeças fiias que a encarassem, 
não pelo prisma do capricho e vai
dade, mas pela lente bem graduada 
que fizesse ver serenamente os 
factos e as suas conseqmmcias pa
ra o paiz e não para os apaixo
nados.

Esta situação tem o peior dos de
feitos ! ê indefinida, inslavel, obs
cura, enredada, sem franqueza, in
sidiosa, inquietadora. E' uma tran
sição, a sUspetição de tudo quanto 
é legal, o silencio da lei, não ante 
uma revolução, mas na 
auetoridade.

D'este {estado provif.orio ha de 
passar-se para outro mais claro c 
dogmático.

Uma nação sem forma de gover
no conhecida, sujeila ao capricho 
de quem está de posse do poder, 
sem programma nem princípios, é 
não só condemnada a mover-se á 
matroca, mas expõe-se ao ridículo, 
que não se separa de quem não 
sabe governar-se.

Estamos precisamente n'esta po-

“ i- | se muito Ijeni. Ik^iste.bíistaDlq/á ,éç.ljãgqp), 
tucionaes de viver illinlilada con- i 
fiança da corõã, superabundantes;' 
maiorias nas duas cantaras ; ne
nhuma manifestação significativa 
da opinião publica. A' opposição, 
não p >de ser penosa esta atlilttde',: 
porque a governação não é inveja- 

, vcl, são enormes as, diíficijldades 
que a assoberbam, e ha dois an-* 
nos apenas vimos nós que o poder 
estava em praça publica, sem nin- 

siçâo. Não ha formula de governo guem lançar rfélle ; ao governo 
conhecida, porque nada ha esta- I também isso não pode ser penoso, 
luido e tudo se torna problema- j porque, se f..< 
tico. Estamos como no dia seguiu- [ não o perde,

Em presença do desastrado e 
inesperado desenlace da sessão le
gislativa de 1894, toda a gente es- ' 
creve ou falia de política. Fazem- 
se manifestas collectivos mi singu-

perigosissiínás

engordar ; as acliviíhtdès à corisU*
M - CVV;, A f, ,1 UU l U.T) ‘ 1 v

eleitoral,
i V'1UI

■ mento do çenso» 

gnaes de hostilidade, que parecem I sua supprèssão e d alii até á Itere- !

a camara dos pares tem | unicamente a eleição nos cidadãos j á ãgilãçã» h no estrangeiro trÇcon-

3.Í:

eleição cada è eoncido^
| raW c<ííiioJ udíY n.TS mélhorrs especies ipie 
Ycõííslítiiêní ;0s prados nrtiliciaes <lo niisccn- 
le da França e de grândij 'dá. SafsSa.

‘ Eexcellcnte^flíiaBdnde 
é muito .Tppcleéidn Mo gado. A plÁnta vfve 

que todos í>s- multo temp<> no terreno e póde cultivar-se 
vadores coiísi- com bonr residindo cpier nos solos ligeiros 
wnTiknrp- quer n’a<iue!lps que não forem excessiva-

A aveia amarellada ê planta (pie nasce- 
miíito deségiinlmcniel- As suasj hiKlos che
gam á nJiurasde uiejititnelf0S4;;4ã<j

quanto possam, as paixões.quo lhes ; (udadas, praicipalitiont^ua .pagjagipfyiyr ;

que, eni presençav d: 
11'

ttidu í dois invoiúcros m«is?^eqgç.po^sdp, gu^s 
moo u pi-1' fi°ri's i ° inferior, temíciuco nervuras e aoa- 
s<.r;í nr- lra cni I’T,»*IWS pequeBas. Tem Ires 

‘ ' i. esiamcs;jóvarjo.o.lilpmiok.Êâj^is> estigmas 
sesáeis o t'om cabe|!iin‘e., N'.a èppcljasdív. ílo

.. fcç p!?’. 'U" resoeovijii^io'v?"
vellçjda(lç..d<; | ao mesmoj;lfl.nipo na espígir. ?jj

• a opposição por meio p • . .
de medidas que são c<mirapt’.»d«-1-sempragana 

tnão da cenles; para a opposição, resignar-;
se a deixar continuar esta situa
ção, que tem os elementos consti-

Falla-se na substituição do go- • Sair d'ésl(i .sititaÇão translgcntc» 
verno representativo pelo absolu- I sçtp. oÇçor<.|qs, quçJogo se desa- 

Ésta res(>lução c imposshel. cordt.qn, e.(•íiíniçiíiir eidjjftpciira 
óe. ayejiluras, que seràpJnéjJYSftá-

i riamenle fataes-: -rca,cçào JJiáiq
I menos acliva, mas permaweiiut tio 

nova organisação parlamentar. Se- j paiz ; resistência a noviis jmposi? 
...» —i .a.. . ui' ui. 3óções[ aw' -C-d<)nias\T diminuir c<ois-

2 tiintenmnfe até' sefethiziretn á CXS 
j dado as suas provas.’ ] pressão níais simples? as nntono-

Se Itotívessejjlç fásIfrlâíP^‘^^rein,
remodelação, parece-nos qur a utii- exigiod > fimne rtilêsCf descredíldii 
ca aconselhável seria ou a rèduc- engordar ; as aclivid'ád<&cíf' consln- 

até i Ção do corpo eleitoral pelo ahea- uiiit?se,e-u}.Juctn^^eip^xos^crt^s 
, ou a rcslrrcçãí) ttag

• faculdade eíectiva, excluindo todos i preparadas p;eseajmhdo ao,cpjrècti-
• os funccionarios publrtios êm ef^d vo dá discussão ; finalmiçnlcb l>ro> 

ditaria tudo tem sido experimen- feclivo serviço e fazend ■ recair : cessos que no paiz- hão de produzir 
tado. Hoje ;
tudo, éa fusão de lodos os syste- i que estiverem ligados ás f >rças vjjí / 
mas. i vas do paiz, propriedade, indíís-'

Ministérios, temos tido um Ião Iria e eommercio. Quererá.» lo-

que se possa ; de lodos os matizes, qtje. fajzem mu
lo nos minis- . do de vida nas aggremiações par- 

nos abtimciò- lidarias para serem ministros, iunc- 
■ cionarios e titulares do bons e far
tos’ benesses ?

A não ser isso, que pode preteu- > 
der-se? Fazer mais aclos addicio- 
naes, íeis de eleição cada yez.nitus 
sophismavèis, crear caniaras onde-'i 
não haja opposições, imaginar per
feições onde só jíõdòjh ílgnfar. 
mons que são incapazes de allin* Dá tuna forragêni <le 
gil-as?. Jls?» ' 

Parece-nos, pois, < 
remédios qup os salvadores ........
gam formular hão de f ’__
judiciaes do que os males que que 
rem curar.

O que se n »s affigura acpnsélha- g;(lu,a:wl„ WI111UWB.4;WU
\el e que lodos, xra»nfolliasílá?B«fi.'jes(f|a4B%í>«Açl- 
quanlo possam, as paixões.q-uo Ihe^Jiidadas, praicipnriflf.utftpa tpagipaqpfyiqr ; 
fazem palpitar desordeniulamcnl e Jdigula .ctiria c tninjaula hjl»jb£e«Çencia pa- .. 
o coração, e que, em presençav da I niculara a&ipi/iiHi sd»W<l80t'^* .JÍJÇfMftPas- 
situação angustiosa da patrin, firo- : com ires tlores de:càr .iniar<jUájpr%Í!»iãla ; 
curem dar algmrr romedmoã2t„,.. 
isto, fiara não irmos de todo a pi*’ 
que. Mas para isto qtíe ct: " õ:'' 
cessa rio ? Cederem todos um pou
co das suas preteiiçõcs : Pãra o go
verno pôr de lado aJ 
anniquilar a opposição por liiéio
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Aos seus respeitáveis assignantes, e aos 
seus illustrados collegas na imprensa a 
redacçào da «Folha de Villa Verde» envia 
os seus cumprimentos de
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I r':| ditoso

Temos presente mais um fascículo d’esla 
recommendahiiissima obra, editada pelo sr. 
Antonio Dourado, do Porto.

A distribuição jã altinge o fascículo 17, 
e coutiuuará a ser regularmente distribuído 
uni por semana.

Ainda é tempo de tomar a assignalura 
do «Anno Chnslão», porque o sr. Doura
do conserva o preço primitivo.

Becommendamos. pois, aos nossos lei
tores a acquisição d esta excedente obra.

Assigná-se em casa do editor Antonio 
Dourado, rua dos Marlvres da Liberdade, 
165-Porto.

Ferias judlclaes

Coineçain amanhã as ferias judiciae 
no tribunal d esta comarca.

Falleclmento

Na noute de ante bontem para hon- 
tein faileceu na freguesia de Besteiros, 
d este concelho, o sr. padre Antonio 
da Silva Pereira e Almeida, filho do sr. 
Manoel Pereira da Silva Ferreira Al
meida, importante proprietário e irmão 
do snr. Francisco Pereira da Silva Fer
reira Almeida, actual administrador 
d’aqnelle concelho.

As excellentes qualidades do finado, 
fazem com que seja geralmente prantea
da a sua morte prematura.

A sua exc.““ familia os nossos pesa- | 
mes.

Esteve muito concorrida a missa que 
o nosso amigo e digno director da esta
ção-postal d’esta villa, mandou celebrar 
suffragaudo a alma dc sua saudosa es-
■Mb' ' 1

Partiu para Lisboa o eminente clinico 
e nosso distincto amigo o snr. Joio Jú
lio Abreu Vieira Barbosa.

Guilherme d’Atporim Pin,heiro e João 
José Fernandos da‘Silva. ’ *'

Iduti obSupplenles-
Joaquim José d'Oliveira, João d'01t- 

veira e Silva Bacellar, Bento d'Araujo 
Azevedo Vasconcellos Feio.

— Pelo digno funccionario

Ordeus sacras
Pelo virtuoso prelado d'esta diocese 

foram conferidas ordens menores ao nos
so querido amigo, snr. Álvaro Soares 
Rodrigues.

ordens aos nossos estimáveis conterrâ
neos snr. Manoel José Gomes e 
Jesus Peixoto.

importante donativo
Para edificação da nova egreja par<>- 

chial de Santa Maria de Palmeira, que 
vae ser construída junto ao templo de 
S. Sebastião, servindo de càpella-mór, 
ha alli uma scuhora dotada de boa for
tuna e ainda de melhores sentimentos 
de religião e caridade, a qual se prom- 
ptificou logo a subscrever para essa 
obra com a quantia dé 1:000^000 rs. 
Não occultareinos o nome d essa alma 
generosa c cheia de bondade ; é a snr.* 
1) Maria d Araújo Coelho, extremeci- 
da esposa do abastado capitalista snr. 
Jnsê Bento Coelho.

E' uma acção digna ’de registrar-se 
e merece todos os louvores das pessoas 
virtuosas.

Presidente

Silvestre José Peixoto
Vi ce-pres ide fite

José Joaquim de Queiroz

Vorjaes efíectivos

João Antonio d’Araujo
João José da Silva u Souza

Supptentes
Manoel José dos Santos 
Manoel Augusto da Siiva

Aprehcnsão
Os guardas fiscaes ao serviço n’esta 

villa, aprehenderam, no ultimo mercado 
quinzenal do Pico, d'este concelho, a 
Manoei Corrêa, da freguezia d'Oleiros, 
uma porção de fazendas de procedência 
hespanhola.

O transgressor pagou 
muleta.

a respectiva

Arrematação
No proximo dia 4 de janeiro, pelo 

meio dia, se hade proceder na sede d'es
te distrieto, e perante o digno governa
dor civil, á arrematação dos foros abai
xo designados pertencentes a este con
celho:

—O foro de 160,379'° de mead<>, ’/, 
carneiro e uma gallinha imposto no pra
zo d'uma metade do cazal de Aquella, 
ou Mellote, da freguezia de Mouro.

—O foro de 303.87(1, uni carneiro, 3 
frangos e 140 rs. imposto no prazo do 
cazal e Gondramás, da mesma freguezia.

—0 foro de 49,087 de meado, 
1 8,441, de trigo, uma gallinha e um fran- 
I go imposto no praso de do casal de 

Pedro Pires, da mesma freguezia.
— O foro de 374,624 de meado e um 

carneiro imposto no praso do Casal de 
Regedouro, da mesma freguezia.

- O foro dc 489, 578 de meado e 2 
gallinhas imposto no praso do casal do 
Eido, em Eidinho, da mesma freguezia.

—O foro de 160,379 de meado, e 
meio carneiro, e uma gallinha, imposto 
no praso do Casal de Aquella, da mes
ma freguezia.

— O foro de 211, 025 de meado im
posto n<> praso do Casal de Real e Car- 
pinhas, da mesma freguezia.

Carta de encommendado
Foi passada por mais um anno para 

a freguezia de Sabariz ao nosso presa- 
do amigo o snr. padre Bernardino José 
de Sousa.

Foi muito concorrido o funCral dodes- 
...... -j e abalisndo clinico o sr. dr. An
tonio Bernardino Ribeirò Vieira c Bri
to, nltiiuamente fallecido em Amare». 
Realishu-se, por determinação dò finado, 
em Rendufinho (Povoa de Lanhoso).

Cantou h missa o snr. D. Manuel 
Martins Alves ■ 1 .■•», digno deão da

I Sé, acolytado pelos rovd."' cdfíego Oli
veira Barbosa c Vieira Pinheiro, sendo 
mestre dé cercnmnias o rev.® Luiz Go
mes da Silva o occupando logares de. 
honra o illustrado secretario u repre
sentante do venerando Arcebispo Pri
maz, e os rev.®‘dr. sbbade de 8. Pedro 
de Maximinos e dr. vice-reitor do Se
minário Archidiocesano. Tanto a missa 
como os officios fúnebres fôram magis
tralmente executados a musica vocal e 
instrumental pela magnifica philarinoni- 
ça de 8. João de Rey, da qual é regen
te o rev." Manuel Joaquim de Almeida.

Assistiram cerca de 160. ecolesiasti-

Tainbetn ali vimos os snrs. dr. Ma
nuel Ignacio d'Amorim Npvaes Leite, 
governador civil do distrieto, deputado 
visconde da Torre, Carlos da Cunha 
Pinientel, Auglisto Gomes Moreira, Vi
storio Feio, Bernardo Fernandes Cruz,

. José Pereira da Cunha e outros.
Tomaram as toalhos do càiião0 os 

snrs.: Carlos da Cunha Pimentel, rece
bedor da comarca de Braga ; Fortunato 
José dos Santos, presidente da camara 
de Lanhoso; Antonio Arantes Russel, 
presidente da de Amares; João José 
Simões Velloso de Almeida, administra
dor do concelho de Lanhoso; dr. Ro
drigo Rebcllo Teixeira d’Andrade e 
Castro e dr. Antonio de Padua Ferreira 
de Abreu.

A chave do caixão foi entregue ao 
snr. dr. Guilherme Augusto Pereira de 
Carvalho d*Abreu, illiístre representan- 

r te dos concelhos de Cabeceiras e Vieira.

No dia 18,passou o anniversario d'um 
dos mais distincto» filhos d'este concelho 
—o nosso presado amigo o snr. dr. João 
Feio Soares d’Azevedo, administrador 
do concelho de Braga.

Tem «. exc.® tantas sympathias n esta 
terra, tanto se impõe ao respeito de to
dos a lealdade do seu caracter e a bon
dade do seu coração—que diffieil seria 
,passar desapercebida esta data por mui
tos titulos festiva,

Receba a. exc.® os nossos parabéns.

Passou hoje o anniversario natalicio 
da exc.m‘ snr.® D. Maria do Carmo 
Russel Soares Azevedo, mãe extremosa 
do nosso collego, snr. Francisco Feio.

•
Esteve n’esta villa o nosso distincto 

amigo, snr. Duarte Borges Pacheco Pe
reira da illustre casa dTnfiae, de Braga.

•
Partiu para Lisboa, com curta demo

ra, e em companhia do snr. José da Cu
nha Guedes, e sua exc.°® esposa, da 
uobre casa d Arelas no concelho de Pe- 
n.a de Barca, o nosso dedicado amigo, 
snr. dr. João Júlio Vieira Barbosa, dis
tincto e illustrado clinico d'esta villa.

Fez annos no dia 17 a exc.m® snr.® 
D. Sopbia Ribeiro, interessante senhora 
d'esta villa, filha do snr. dr. José Joa
quim Ribeiro.

Parabéns.

Vimos n’esta villa, a quem tivemos o 
prazer d'abraçar, o nosso presado ami
go, snr. padre Manoel Villela da Mot- 
ta, distincto jornalista, e actual parocho 
da freguezia de S. Vicente de Penso, 
do concelho de Braga.

•
Também esteve n'esta villa o sr. dr. 

Sebastião Avelino da Silva Dias, intel- 
ligente conservador na comarca de Mon- 
são.

Também foram conferidas as mesmas 1 
dens aos nossos estimáveis contem- I

José de Oaea| matrlfce» ’ •'
e junta de repartidores

Pelo digno delegado do thesouro d'es
to distrieto, foram nomeados para fa
zerem parte da junta fiscal de matrizes 
que tem de funccionar no futuro anno 
de 1895, os seguintes cavalheiros :

Vogues efíeclivos

Lourenço Soares Rodrigues, Aloizio

— Pelo digno funccionario foram 
egual mente nomeados pura vogae» Ja 
junta dc repartidores que hade funccio
nar no anno de 1895 os seguintes ca
valheiros :

Terminaram as provas ornes, a que. 
sob a presidência do Exc.m° e Rev.”*1 
Snr. Arcebispo Primaz, se procedeu na 
Relação Ecclesiastica, dos concorrentes 
áz egrejas do Salvador de Pedregaes. 
d este concelho, e Santa Anna <le Vi
mieiro, do de Braga, ficando approva- 
dos os seguintes presbytero» :

Antonio Joaquim Leite Barroso, An
tonio da Silva, José Joaquim Antunes 
da Costa Lobo, José Pereira da Costa 
Lima, Bento Gonçalves de Queirós, 
Acacio Antonio Pereira Barbosa, Ge
raldo Alves da Cruz Ferreira, José 
Alves Passos Júnior e José Gonçalves 
da Costa.

A s provas escriptas compareceram 
15, desistiu 1 c foram adiados 5.

Como se vê da relação que acima j 
mencionamos um dos approvados é o 
nosso presado amigo o snr. José Joa
quim Antunes da Costa Lobo, actual 
encommendado do Pedregaes e sacerdo
te digníssimo e respeitável. Felicita- 
mol-o com o maior prazer.

0 producto da aveia amarella varia con- 
torme as condições de clima e terrenos, 
«endo geralmente mais abundante o do se
gundo córte.

Sinclair obteve num hectare argilloso 
fresco:
Em flor. 183 quint. em verde ou 64 quint.

secco
Na maturação 

do grão 274 * 
lies tolho 91 * •

Cem kilogrammas < 
de matéria orgamea na 
Albumia . . . - 
Substancias extractivaa . 
Fibra lenhosa.....................
Gorduras..............................

A colheita da semente d'esta planta é 
muito diffieil por se desprender o grão 
quando está perfeilamente maduro, sendo 
esse o motivo de conter grande quantidade 
de sementes de pouco valor toda a que se 
vende no mercado como semente de aveia 
amarella. Assim é (requente encontrar-se 
no commercio, sob o nome dc aveia ama
rella, sementes de aira (teruosa, grammea 
muito commum mo centro da Europa e que 

espontaneamente se cria nos terrenos sai- 
brentos e nos argillosos seccos, produzindo 
um pasto desagradavel ao gado pelas suas 
más condições. E' facil reconhecer a pre
sença d'esta semente, por serem os invólu
cros que a envolvem côr de café averme
lhado, achando se o inferior provido de uma 
prolongação articulada e pesando esta se
mente o dobro da de aveia.

Entre os grãos d esta encontra se tam
bém semente de culamayrostis arundina- 
cea, que facilmente se distingue pela sua 
côr de pardo cinzento e conformação seme
lhante á da aira flexuosa.

k semente em boas condições deve con
dor, termo medio, ÍO p. c. de semente pura 
e esta 40 p. c. de faculdade germinativa, 

‘podendo por isso calcular se em 14 p c. 
o total da somente que ha de germinar. 
'Um kilogramma de semente contém, em 
media, 4.500 000 grãos dos quaes 720.000 
aproveitáveis.

;Um hectolitro pesa 6 kilogrammas, e a 
■quantidade necessária para semear um he
ctare é de 33 kilog. ; regulando o preço do 
tkilog. de 2 a 5 pesetas (de 360 a 900 rs.'. 
a semente para hectare importará em 115 
pesetas (20&700 reis).

A épcca mais favorável para a semen
teira é a primavera no norte e o outono 
■nos paizes meridionaes.

Uma das sementes que lambem se mis
turam com a da aveia amarella éa da a«eia 
elatior muito inferior em qualidade e ren
dimentos á primeira.

Despacho ecclcsiastiro

Foi apresentado na egreja parochial 
de S. Felix e Santa Marinha de Gondi- 
fello», no concelho de Villa Nova de 
Famalicão, o snr. padre Fernando Au- i 
gusto d’Araujo Azambuja,, arcipreste 
em Amares e parocho na freguezia de 
Figueiredo d’aquellc concelho.

S. exc.® veio de visita a seu exc m° ! 
irmão, o integerrimo juiz de direito | 
n’esta comarca, sr. dr. Antonio Cândido 
da Silva Dias.

•
Partiu para S. Jeronymo de Real, do 

concelho de Braga, a exc.“a snr? D. 
Filomena Feio d Azevedo Almeida, dis- 
tincta senhora d’esta villa.

*
Esteve n’esta villa o primoroso poeta 

e distincto advogado, snr. dr. Braulio 
Caídas.
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Aurora do Lima

Os Filhos da Millionaria

ANNUNCIOS
LOTERIA Verifiquei,

780; Silva Dias

papel, 500 réis.

A
Preço de cada fascículo 100 réis

O’sccreíário,

(780 José Murinello.

Eugênio de CastroComarca de Villa Verde
Éditos de 30 dias

JJAO VERDE

Verifiquei,

Silvv Dias.(779)

Comarca de Villa Verde Mvslerios das Galés
V

Éditos de 30 dias

I

Brinde a

adminislrção

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério

CONTEM

Alberto Braga

\ IRMÃ
PEÇA EM 4 ACTOS

1 volume 500 réis.

A' venda na Antiga Casa Bcr 
trand. Chiado, 73 e 75, ena Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-ioja, onde 
se recebem assignaluras e toda a 
correspondência, dirigida ao admi
nistrador — JòãO Capistrano dos 
Santos.

Legislação do Professo
rado Pi imario

% J s ¥ Ã
Com o retrato do anctor

Um vol. gr. in-8.°, SOfr réis-a 
pelo correiouftBOib s;: ■

Na livraria editora dó Mt. 'GOMES, 1
Magest-idrs e Altezas, rUa Garrett (Chiado) 72 — !rLTsÉi

A Leitura ■
Recebemos o n.° 23 da «Leitura», ex

cedente magazine lillerario que com toda a 
regularidade se publica a 10 e 25 de ca
da mez contendo romances —historia— via
gens &.* editado pela antiga casa Bertrand.

O numero que temos presente alem das 
obras já aulerioniieiue annunciadas, publi
ca as seguintes :

Luiz Mullem—«A inexorável monotonia. 
—Alfredo de Vigny—Diário de um poeta. 
—R. C. de Murguia—Varia—A. C. Swin- 
burne — Sapphicas.

enconinicnda de bilhe
tes ou décimos, logo 
que ella seja acompa
nhada da sua Importân
cia e do seguro do cor
reio.

Os pedidos devem ser 
dirigidos ao secretario.

Ilemettem-se iistas a 
todos os compradores.

Lisboa 18 de dezem
bro de Í8M.

A com missão exeenti- i 
va da loteria da Santa 
Casa da Misericórdia j 
de Lisboa, incumbe-se 
de remetter qualquer

ga casa Bertrand José Bastos- 
Rua Garrett, 73 e 75. rua

MKSSO
Um volume eleganlemen'e im

presso 300 reis.
Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro

gresso».

1 obra— UM ALBUM DE COIM
BRA.

Escriptos inéditos de 
i reconhecido interesse j 

C'iLLIGII)'»S COM GRANDE * 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO I

' ^ràtA-.oÍNB9t 

CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

ffill tlllllffll)
A obra consta <!»* cinco volu

mes disiribirda em fascículos Ue 
40 paginas de u-xto em quarto a 
duas coliimnas e seis estampas 
mpressas .-eparailamente.

Entrou no seu 40.0 anno de publicação 
este bem redigido collega de Vianna, de
cano dos jornaes do Minho c um dos mais 
antigos do paiz. Cordeacs felicitações.

Repórter

—Anuua da província do Brazil e 
I vários escriptos. o que tudo pode- 
: rá ser verificado pela ultima edi

ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.®

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o 1.® folheto, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
syslem a.

Principiamos a receber a vi<ila cm troca 
com o nosso jornal d este excedente diario 
lisbonneuse.

O Phantasma
Mais um numero d este jornal, e bello 

numero, o 16. Alfredo Maneio conseguiu 
pôr em circulação um «phantasma» que, 
longe de causar sustos e tristeza, por to
dos é recebido com jubilo.

Marcos Pinto .

PARVÓNIA
Recordações de viagem ■

Nv.i edição, com uma carta-prefacio 
do nuctor

, Manoel tíenlo de Sousa eb ínoi <
Um vol in-16.® 700 réis, pelo 

correio 750 réis.

0 INFANTE D, HENRIQUE
Extracto do *BI

Hodrcjo Vellottr | fi

Um vol. gr. in-4.° com um bello 
relracto do auctor 500 réis.

pagos no acto d.< <-nlrega; par» 
as prnvincas franco de pr.rtf 
Os nssignantos da província pa- 
gaiã > iie cinco em cinco fesci- 
ciil>>s, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, gaiantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por iss<- qu« a obra s- 
ai-ba toda impressa.

AS peSsoas que desejaram re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitei o 
ao editor que piotnplamenle fa
rá as remessas que lho íore-i. 
fei‘as. O preço da assignatnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a disliibuiçào da óbta, 
sendo elevado logo que linalise 
a ultima distribuição.

Assign.i-se em todas as livra
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Mnrtyres da Liberdade 
16b—Podo.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal <ie Publicações, rua 
dos Rolrozeirns, 75-1.®

Pelo cartorio do escrivão 
do terceiro officio da co
marca de Villa Verde, cor
rem éditos de trinta dias, 
citando o interessado João 
de Souza Menezes e mu
lher, auzente, etn parte in
certa, para lodos os termos 
até final do inventario or- 

«- ...no» obito de

Preço 120 réis

Assigna-se c vende-se na anti- ' todos os assignantes no fim da 
_ n__.___ j i..x n . mi nflM filT mili

Temos recebido com a maxima regula-
------------------~— L 3 ...................— ' ■ ■■ ■ .

£ I PAlíRnWíMI» VRfllA, Acabam <tc appareéer a
la comarca, sem prejuízo , 
do seu andamento e sob | 
pena de revelia.

A LEITURA
Magasine litterario, quinzenal | 

Publicará as obras primas e as ul- 1 
tiniu novidades da litteralura I 
nacional e estrangeira.

Pelo juizo de direito does
ta comarca e cartorio do 
escrivão Faria, correm édi
tos de 30 dias, nos termos 
e para os fins do artigo 
696 e seus §§ do Codigo do 
Processo Civil, a citar os 
auzentes José dè Souza, sol
teiro, maior, e Joaquim de 
Souza, de 15 annos d’edade, 
ambos auzentes em parte 
incerta nos Estados Unidos 
do Brazil, afim de assisti
rem, e deduzirem o seu 
direito, querendo, no inven
tario ,a que se. procede por 
obito de sua mãe Anna Soa
res, moradora que foi n:| 
freguezia de S. Miguel de 
Prado, d esta comarca.

r fi 
,■ < -|eií

Por— Juho Boulaberlh, tradução j 
de ulio de Magalhães.

Este interessante romance, a- 
dornado coto magnificas gravu
ras e excallentes cliroows, dis- 
tribue-se em cadernetas seina- 
tiaes, de A folhas e uma estam
pa, pelo preço de 50 réis, pagos 
no acto da entrega E*:r.-ã

ridadeas cadernetas d’este notável roman
ce de Emilio Richebourg, editado pelos srs. 
Belem & C.*, da rua do Ma rocha I Saldai 
nha, em Lisboa. Cada vez despeita maior 
curiosidade este interessantissimoromancn

Ver o annuncio na secçãb comiieténie. 
Jornal d'Agricultura.\ <■. • í

e Horticultura Pratica
Com o n.° 24 terminou o prin-.eirò voin- 

me e o primeiro anno d'existencia est<^ no‘ 
lavei jornal agricola de-que é proprietário 
o diítinctbí agrónomo o sr. Aslier de Villalé 
e redaclor o sr. Eduardo Sequeira. Ahi fi
ca pois ura volume ulit.na -bililiolhecá ífè I 
erudito e indispensável na modesta estante 1 ,nOS brindados, 
do agricultor. Este encontrará ali um repo-

1 ■ ~~; i. JÍÊib

. T 1 i-'hrí'' ■ venda ns segikiMes hvros :
CARTAS DE ATM»c0 90091 

S01I0R ÍÍUfflÉ
Ao Cavalheiro de ChawlllyrI

radueçào e yeraão do- ec.Lyciwn o f.;
Cordeiro

Edição illustrada com U desenhos 
do sr. Manoel S. Ilomão

Um vol. in-32.® em magnifico

Decreto <le 6 maio de 1892 
que transfeuii a snperitilenden- 
c.in dos serviços de insirucçáo 
primaria das eam»ras miinici- 
daes ^ira >i governo, sezuido 
de um compendio contou lo lo- i 
das as leis, decretos e porta
rias, (|Oe modificaram, altera
ram ou esçlar.-. eram as leis re
guladoras dos serviços de ins.- 
trucção piimáiii >• bem assim 
um < syiiop-e, das rriais impor
tantes i ircohtes e ofHcin.s dn . 
Minislorii» do Reino; Mappas t 
de Lejidação. e muitas nutras j 
insirtirçôes para uso dos pro
fessores primários e seus aju
dantes.

Pedidos a A. I. Rodrigues 
rua d’Alalaya, 183, i.°

Preço 200 réis

A SEGUNDA EDIÇÃO
d" ■ , .♦ .•x.-

DR. MINERVA
Por Manoel Bento de Sòosa .

Aijgmetttadít oom 60 pãg. & S‘!'9-
retrato ^«Mmtprsai «OXÍeq •««■- 

Um váH r in-16.®; 7 W rs.rfeío;f,U 
orrwo, 750^bí"b s*«»s «« s

■ utú zj xxr xw • • • ’' jj~  --------- - —j---------. -

A BBIRÃ MAR-—'
Com 200 gravuras desenhadas por Ai xUfeí

Jui|leraí, Mulzel, Prêlre, etc ; 20 planchas de spccimens nuturaes
10 pbototypias segundo çlichés da ex.^snr.’- D. Mariannã Rélvav0'^ 
dos e.x.m0S snrs. Caplp* Rebas. J. M. Rebello Valente, AatliéÉò1^ eGÍ3 
Araújo, Emilio Canjppyé GeáKjxoto..ina o ogima oba«o7qo«8on o— 

bick> «Alqh PREÇO. wbail 1SOOO MStSF^'b,'®Ta oie?
A’ livraria - CRUZ COUT1NI1O - Editora. Rua do« < 

t .aldeiff iros, 18 b 20, 1 orlo.

PUBLICAÇÃO <|UIAZBA'AL "
Jornal de bordados, mudas, musicas e lilteratura." Çada numçro . 

de 20 pagmas, 50 reis no acto da entrega.
Para a província: Anno 1-5300—Séme«tre 700 - Trimestre 360. ’
A empreza da «Bordadeira tem montada uma agencia de moda- 

odendo assim prestar relevantes serviços^ gratuilameníe, aos seus as- 
.ignant^b^Anetnco^B^l Xrfnaa 'ligMaeininLoiicdig airfqo8 -G 

-4 ÍMIIMIU COMPOIIMÍÊjJ
Revista mensal, agricola e agronómica !iy E„3-D8OO,jv

FUNDADA EMoMIMHq oeaon O .taça-idab 79£«nf 
CONDICÕES DA ASS1GNATURA

(Por auno, pag. ailcnnUdo) al°

Portugal o LTlrnin-r, 2^11(10 reis; Brazil, 2^700; Paizes na 
União Postal. 2351)0; outros paizes, 3§OÍ1O; para os sncios da 
Real Associação Central da Agricultura Portugueza, 1&500: nu 
mero flvulso, 201) reis. <

Editor José Antonio Rodrigues. Redaeção e 
l.n-a, 186 e 188— LISBOA.

Fernando Caldeira

A MADRUGADA
p COMEDIA EM 4 ACTOS

Illustrada com 12 reproducções
A saber Sermões — cartas finnm.VOl,lflt” -90 pag.

800 reis, pelo correio 850.

_ Anthero do Quental gm

sitorio de conhecimentos que lhe são abso
lutamente necessários é indicações de qne’'c 
não póde prescindir. -à.'.c;

awí&d m o "a sv&iao usbe;i2 
A Mestra ■ ■ ■

i «ts .ioiop >3.oesínev me ,‘aiap S8I w2 
E e«te o titulo do novo romance que 

;conslituc o 4 0 volume <>a «Novw-'Bi|ilió-' w 
tbeva Bconfyrtien» •— A audátiosíiJfetfiJÃi-';, 
zá que représenta o níaior successo dé 

>editoriação em PèriuSfcl.«tl’^fi;30,i>i cn,‘-1
Cada volume du SOO^pagitiAsxfislá^TÔÕ 

réis ! «A Mestra» é um notável romance"IA 
de Maurício Drnck e está briHniniemente 
traduzido pelo sr. N. de Bulhão Pato. :

Agradecemos o exemplar com quff,ío-
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Editores —BELEM A C?—rua do Marechal Saldanha, 26—Lisboa EplTORES - BELEM A C* — LISBOA

Que teem sido lidos com agrado agrado

Irand José Bastos, rua («ar t

e

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTLGIEZAS

Um grosso volume em 8.° grande, íranco de porte, 600 réis

francez. 60 reis, pagos no

ACABA DE APPABECEII
mezes

D. Joio da Gamara

Responsável—José Joaquim Pereira.

PORTUGUEZESEIWLEZES
EM AFRICA

3000
GO

4000
200

3000
160

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido c prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

A MARTYR
Nova producçSo dc

ÊM1LE RICHEBOURG

acto da entrega. Assigna-se na

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3600

de 1893.
Preço........... 500 réis
Vende se em Lisboa 

do editor M (' 
SS. Magestades e Altezas, 
Garrett, Chiado 70, 73.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

g>-.

H mODfl ILLUSTRflDfl
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. " cdíçào — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. “ cdiçào — sein figurinos coloricos 
Trimestre 860 | Anno 
Semestre 1600 j Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73. 76 —Lisboa.

Anclhor dos romancas: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa,. 
A Avó e A Viuva Millionaria

r —, .jz-wivio uiuviiauo. 
Cartonado cm percaline, 15600 réis.

A' venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS, 

■Lisboa.

R SEIUUHÍI de LISBOR i
Director, Alberto raga 

Rcdactorrs effectivos
Alberto Braga e Mirianno Pina |

Numeros de 32 pag, in-8.° 
com capas —200 reis

Preço da assignatura 
3 mezes 15200. rs. 6 

25200, 12 mezes 45000.
para os estudantes das Escolas 

Mediras do Paiz:
3 mezes 760, 6 mezes 15500, 

12 mezes 35000.
Assigna-se em casa do editor, 

M. Gomes, Rua Garrett. (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de letras portuguezes etc 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal
OS VEL1Í0S í 1 VOl"n,e de 400 Pag'nas ° *”’? eomP5cl0’ 1S200 réis brochado.

Comedia em 3 actos represen- j 
lado pela primeira vez no thealro I

Condições d'assignatura 
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600 
Anno 
Avulso

Assigna-se na antiga ac,«a B 
' • - • "_____ __
Chiado),73 e 7u=Lisboa.

Jornal de Agricultura 
Horticultura Pratica
Publica-se regulamente no dia

...................-- — 11*1011-U ' ■ Magestatles c Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72 -

em casa i
Gomes, livreiro de L,. , .... , ..... v ,

riin bede da admimstracçao em Villa Vcnlo c impresso na tvp. de
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz 1.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

KMILE RICHEBOUKG
Edição íllustrada com bellos chromos e gravuras

E’ um verdadeiro romance de sensação <• um trabalho litle- 
rnrio do primeira ordem o que vamos editar com o titulo 08 
Filhos da Millionaria

Publicado ulliiuiimentu em folhetins em um dos principaes 
jnrnacs parisi- nses. a sua leitura despertou verdadeiro euiliusias- 
uio entre os amadores do lilleralina romântico, que <> apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes nflirm ações (lo grande la* 
lento e do alto espirito do seu noclor, já laureado por oulns 
trabalhos valiosissimol, muitos dos quaes s8o conhecidos dos 
nossos assigimnles, lues rmim A Mulher Fatal, A Marhjr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa. A At’ó, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-cos a eipèrar que •> fãelo de sef escriplo pela mesma 
penna o novo e admiravrl trabalho litterario, que vaiuos publi
car, constitua feeomumiidaçào bastante para incitar á leitura.

Temo« a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar exuberaiilemente justificado 
nã.) só o alvoroço, com (pie foi recebida em França a sua publi
cação, como lan hem a conliapça com que vamos apres(,nlal-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes
Uma estampa cm chrumo de grande formato, representando a

Vista geral do monumento da Matallia

Tira <a expressamente em pliolngraphia para este fim, e re
produzida depois em chromo a 14 eôr. s, copia fiel da magislosa 
praça cm lodo o seu conjiincto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, o é incontestavelmente a mais perfeita qre até hoje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5, 10, 15 e 30 assignantes
Condições d assignalnra:—Chroino, 10 ré s; gravura, IO réis; 

folha do 8 paginas. 10 réis. Sahirá em cadernetas semnuaes de 4 
folhas e uma estampa, no preço de 50 ici-. pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é n custa da Empreza, a qual 
nã<> faiá segunda expedição sem ler rerchido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se n-sponsnbilísnrem por mais de Ires a*signa- 
luras.

A conimissão é de 211 p. c., e sendo 10 assignaturas ou mais 
lerão direito a um exen piar da obra e an brinde geral.

Em Lisboa rembem-se cssignatnias no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26-LISBOA, onde se requisitam 
prsspoclos.

Brinde a cada asslgnaníe—Um álbum de 20 pagina, 
cem a* vistas das principaes cidades e villas da província do Mrnbos

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. cspeciaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal c Hespanha, anno 

25000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 6-5000, 
Meia pag. 35000. Um quarto de 
pag. 25000. Um oitavo de pag. 
15200. Lm decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é dc ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados a 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 216 -Porto.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
‘Chronro 10 réis Gravura 10 reis. Folhas de 8 paginas 10 

reis. Sairá éin catdenctas scmsnaes de 4 folhas e uma estampa- 
50 réis somanaes pagos no acto da entrega. Cada volume bro
chado, 430 reis. O porte para as províncias é á casta da em • 
preza, a qual não fará segunda expedição som ler recebido o im
porte da antecedente.

Os rrs, assignantes das províncias, que queiram ocouomisar 
portes de cartas, poderão enviar quantias maiores, das quaes a 
empreza enviará o competente lecibn na volta dn correio

A te los os cavalheiros que, como corre-pondenles, lhe teem 
dispensado a sua valiosa coadjuvarão, a empreza agradece, e < s 
pera receber dos mesmos senaorei» a continuação dos seus favo
res.

A emjireza considera correspondentes as pessoas as provín
cias ilhas que se responsabilisárem por 3 ou mais assignaturas.

A commissão é de 20 por cento, e sendo 10 assignaturas 
ou mais terão direito a um exemidnr da obra e ao brinde geral. 
N’est(' sentido recebem-sc propostas

Pede-se que as quantias não inferiores a 1$I)(K) reis sejam 
remeltvlasem valea do correio e não em sellos.

No Porto; nas livrarias dos srs: José Pinto de Souza, Leio 
A Irtnáo, Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinlho Silva, Ma
galhães A Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe também assigna
turas 0 sr. José Guimarães, rua Chã 40—2.°

Etn Lishea recebem-se assignaturas no escriplorio dos edi
to es—rua da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 
onde estiver 0 cartaz indicador.

Romance scientifrco, de combate, de grande, merecimento 
litterario, geograpliico, elhnograpbico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação 110 acitial momento liisloriéó. em que se 
falia numn nova alliança com a Inglaterra!! I

O auclor, 11'uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida 0 acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprez'r esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de marivres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, alétu da 
parle roiiianiica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nossos roinolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do fíttzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quileve, lance, Massi-Kesst, 0 Save, Recite, Sitze, Umniati, os 
montes /nhaoxo, Doe, Cigarra. Machona. Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino de Machona, onde assiste a 
scenris pathelicas e sublimes d'heroismo e d’ainor pátrio, d um 
puilhndo de portuguezes residentes no fundo do sertão, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto da? senzalas c das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglez.es!

O romance PORTUGUEZES E 1NGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento litterario e scienlefico, é 0 monumen
to hislorico que fica para a posteridade avaliar uma epochii 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caholica de 
campanario, de syndicatos h d’arrnnjos! !

O livro foi inará utn volume de perto dc trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107—Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL
(PAP.TE OONTINNTAL E INSULAR)

Designando n população por dislriclos, concelhos e freguezias; sur- 
perlicie por dislriclos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnislra- 
tiva. ecclesiaslica e militar; as distancia^ das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e eompreliendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, teíegnipliico, lelephoniço, de emissão de 
vales do correio, de encommendás poslaé?, etc. por F. A. de Mattos.

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.® francez. 60 reis, pagos no 
’ ' ’ ’ empreza editora d« Recreio, rua For

mosa, 2 C—Lisboa.

inglez.es

